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Resumo: 

O presente trabalho busca compreender o suicídio numa visão psicológica e sociológica, para que 

podemos realmente entender o que leva um individuo a cometer esse ato com sigo mesmo, uma 

vez ocorrido esse ato com a própria vida surge varias questões, tais como: O que leva o individuo 

a contribuir para sua morte? isso ocorre devido o estado de suas faculdades mentais? O individuo 

suicida devido a sua relação com a sociedade? Um problema social, econômico, familiar pode 

contribuir para a o suicídio? Além de responder as perguntas no decorrer do trabalho, 

abordaremos esse tema numa forma cientifica e compreensiva para mostra a relevância deste 

assunto em nossa sociedade.  

Palavras Chaves: fenômenos psíquicos, sociedade, fato social. 

Introdução: 

 O suicídio hoje é um e grande problema a ser enfrentado, não por acontecer com frequência, mas 

sim como ele é visto pela as sociedades e principalmente pela sociedade brasileira, que devida à 

visão religiosa e principalmente a cristã, que predominou deis do processo de colonização até os 

dias atuais, segundo a bíblia cristã o suicídio é pecado e uma coisa sem perdão, a pessoa que 

cometer esse tipo de ato será condenada para o inferno um lugar onde vai sofrer eternamente, 

com essas afirmações as pessoas repudiam o suicídio, analisando o suicida de uma forma 

empírica, religiosa, preconceituosa, e deixando de lado todos àqueles que uma vez tiveram a 

virtude de estudar e explicar o mesmo de uma forma cientifica. 

 

Metodologia: o presente trabalho na sua elaboração para chegar à finalidade alcançada, baseou-

se em dois métodos de investigação de duas áreas das ciências. I Sociologia, usando o método 

compreensivo, analisando os fatos através da ação social weber (1864) do individuo e os tipos 

ideias de suicido, elaborados por Durkheim (1897). III psicologia e psicanálise, usufruindo de todas 

as teorias dessa ciência, para explicar o suicídio não só através da relação, ação e problemas 

sociais, mas também a partir das faculdades mentais dos indivíduos. Portanto a metodologia 

usada para o desenvolvimento deste trabalho permitirá o entendimento mais amplo do suicídio, 

assim o leitor poderá entender que o fato da pessoa tirar a própria vida não é uma simples briga 

com a namorada o com o namorado, mas, sim vários fatores sociais e psíquicos. 
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  Resultados: O suicídio é a morte de si mesmo, em primeiro momento esta definição para nós nos 

basta, porém ao analisarmos a essência o que está além do suicídio percebemos que o suicídio é 

realizado por transtornos mentais que pode incluir depressão, transtornos bipolar, esquizofrenia, e 

segundo a sociologia o suicídio ocorre por vontade do individuo, fruto de sua relação com a 

sociedade ou por dever moral. 

Para sociologia, ou melhor, para os sociólogos que se dedicaram a estudar o tema, segundo eles 

o motivo gerador da pratica suicida são inúmeras, mas podemos destacar três tipos de suicídio, 

que são estabelecidos por Durkheim (1897) 

I Suicídio Egoísta: É aquele onde o individuo perde o prazer de estar em convívio social, a 

relações sociais não os satisfaz levando ao egoísmo a se isolar ate o levar a o suicídio. 

II Suicídio Altruístico: É aquele onde o individuo suicida por uma ideologia ou por necessidade com 

o grupo e instituições que relaciona como exemplo os ataques suicidas de 11 de setembro de 

2001 no EUA. 

III Suicídio Anômico: É aquele que se dá por ausência das regras sociais fazendo com que a 

normalidade social não seja mantida, 

Por exemplo, uma crise econômica como ocorreu na época do governo Collor no Brasil (1990), 

onde levou vários empresários a suicidar-se. 

Através dos tipos ideais de suicídio tivemos uma noção do que leva o individuo á essa pratica, 

porém não podemos esquecer-nos da ação social que está por trás dos tipos de suicídio, onde 

essa ação pode ter estimulo de finalidade e de valor. A de finalidade pode ser explicada como se o 

suicido acontecesse por vontade própria para chegar a um fim, e o de valor é o que suicida a partir 

de valores estabelecidos por grupos ou instituições que ele relaciona como os homens bombas 

ligados à religião islâmica, onde eles realizam estes atos devido as leis santas, segundo o alcorão 

o livro sagrado do islamismo, quem morrer  por “Ala”   será salvo. 

Na psicologia e na psicanálise teremos uma analise mais precisas para compreendermos esses 

fatos, ao embasarmos na psicanálise percebemos que os indivíduos que suicida passar por viárias 

transições mentais, para dessumir o ato veremos com mais precisão. 

Os casos mais comuns de suicídio são transtornos mentais como esquizofrenias, transtornos 

bipolares etc.. Onde o individuo não responde  mais pelos suas faculdades mentais.  

No Livro o que é suicídio Moisés Smeke (1999) nos possibilita em entrar na mente do individuo 

que tento o suicídio e não foram bem sucedidos, 



 O indivíduo não quer morrer, ele está em transição entre a vida e a morte, o suicídio é cometido 

devido a vários fatores negativos vivenciados pela pessoa e não por um fator único.  

Partindo do primeiro fundamento, o indivíduo não quer morrer ele apenas queria a solução para 

seus conflitos, porém ele não encontra, e a única saída é o suicídio, assim ele entra no momento 

de conflito consigo mesmo.  

No segundo fundamento percebemos que o suicida quase sempre comete o ato por vários fatores 

negativos como, por exemplo: Um indivíduo que está passando por uma crise econômica logo 

após é demitido do emprego e a mulher pede o divorcio, juntando esses fatores esse indivíduo 

acreditará que a vida não tem sentido, pois tudo o que ele construiu teria acabado. 

No terceiro fundamento, Moisés (1999) traça o perfil mais comum de suicídio na adolescência, na 

fase adulta e na velhice. 

Na adolescência o suicídio ocorre devido a conflitos familiares, brigas no relacionamento e a 

maioria das vezes o adolescente não tem consciência do que é a morte.    

Na fase adulta o suicídio pode ser fruto de uma relação com a sociedade, onde o individuo se ver 

incapaz de se relacionar com o outro daí vem a repressão social onde o individuo vai se excluir do 

convívio social retraindo vários tipos de experiências negativas e com isso a vontade de suicidar-

se fica mais nítida na sua mente. 

Por fim na velhice o suicídio ocorre devido à insuficiência de certos atos como impotência sexual e 

atividade profissional ou devido à exclusão social, pois na velhice a pessoa fica mais sensível, 

vulnerável a doenças mentais como depressão assim  aumenta a chance de suicídio.  

Conclusão: portanto o suicídio e ato de contribuir para sua morte ele podem acontecer de varias 

formas, os mais comuns são transtornos mentais, porem á fatores sociais que levam o individuo a 

fazer essas ações, como exclusão social, padrões sociais definidos que o individuo não consegue 

alcançar, expectativa de sucesso na sua carreira profissional não alcançado. 
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